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A dança break: uma análise dos fatores componentes do esforço ... 

nesse momento. Aproveitando o impulso dojlair, o b. boy, muitas vezes, sobe 

para a parada de mãos. Nessa movimentação o b. boy luta contra a força da 

gravidade para elevar quadril e pernas acima do tronco. Na volta para o jlair, 

a descida das pernas e quadril é geralmente brusca, devido à ação gravitacional 

ativa, resultando numa colisão das pernas contra o chão. Quando o b.boy 

consegue evitar a colisão e aproveitar o impulso criado pela queda da perna, a 

seqüência é continuada e o dançarino volta no flair. Nessa situação, a descida 

da perna acontece num esforço moderado, para evitar a batida da perna no 

chão - o que dissiparia o impulso para a continuação do movimento. 

• Fator tempo: O movimento tem duração rápida, mas devido à sua característica

cíclica de ações, que promovem produção de impulso, o movimento pode ocorrer

em série; a manutenção ou não do movimento depende da resistência do b.boy.

A subida de quadril e pernas para a parada de mãos acontece com uma sensação

de movimento sustentado.

• Fator espaço: O movimento é flexível. A movimentação de pernas procura

"fugir" do plano baixo, elevando-se no movimento circular. O espaço pessoal

se amplia ao redor do eixo central do corpo, os músculos se alongam e o grau

de amplitude articular se maximiza, para evitar a colisão das pernas com o

chão; é uma dimensão espacial de profundidade e largura.

• Fator fluência: A movimentação é livre, mas exige um certo controle para evitar

a colisão das pernas no chão. O fluir da movimentação dept:n<le de uma

transposição eficiente do peso corporal de um braço para o outro, auxiliado por

um bom aproveitamento do impulso do balão das pernas. Na subida do jlair

para a parada de mãos, a fluência do movimento é contida.

• Indícios de sentido: Habilidade atraente por desafiar os poderes e as capacidades , 

do corpo; a possibilidade iminente de fracasso e queda é um estímulo para a

realização desse movimento. A força centrífuga das pernas busca cada vez

mais uma cnesfera - espaço pessoal - amplificada; tem-se a nítida sensação

de que as pernas vão, a qualquer momento, se desprender dos quadris e voar

longe. O movimento é soberano e irradia um intenso esforço, daí seu caráter

admirável.

Moinho de vento: A movimentação de quadril e de pernas é praticamente a mesma 

do jlair, o que muda é a trava de base. Os ombros não ficam mais acima das mãos 

como no jlair, a trava de base é feita pelo apoio das mãos, alternando com um 

meio rolamento sobre os ombros. 
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